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INTRODUÇÃO
O presente texto integra as atividades do Projeto “Levantamento histórico do patrimônio cultural da cidade do Rio Grande: fonte para o desenvolvimento da educação patrimonial no local” e tem por objetivo fornecer às Escolas integrantes do projeto, uma ferramenta de reflexão crítica acerca de seu currículo escolar, permitindo-lhes apropriar-se de um instrumental teórico-metodológico dos bens culturais e ambientais da comunidade escolar e suas adjacências, haja vista a visão de que a educação fragmentada está sendo substituída pela interdisciplinaridade e a Escola busca se tornar o ambiente profícuo ao desenvolvimento de uma educação voltada à formação de alunos cidadãos, conscientes de seu papel como sujeitos do processo histórico.

METODOLOGIA

A metodologia que está sendo adotada na execução deste Projeto é a própria da Educação Patrimonial, tendo em vista que, por intermédio das etapas da observação, registro, exploração e apropriação, esta metodologia proporciona o estudo do objeto cultural diretamente na fonte, propiciando deste modo, a afetividade, a valorização e o conhecimento por meio de uma relação sensível/cognitiva, através de atividades de percepção/observação, registro, estudo em outras fontes e recriação do objeto em análise. Desse modo, a metodologia da educação patrimonial é conceituada como o desenvolvimento de “etapas sucessivas de percepção, análise e interpretação das expressões culturais” (HORTA, et al, 1999). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A sociedade precisa fazer parte e se apropriar da história e da cultura de sua região; para tanto, o trabalho com a noção de pertencimento se mostra apropriado. Nesta direção, objetiva-se resgatar a memória e o patrimônio cultural e ambiental na Ilha dos Marinheiros (localidade de Rio Grande) a partir do desenvolvimento de um trabalho de educação patrimonial. 
A Escola Renascer foi incorporada pelo Município de Rio Grande, em janeiro de 2006, momento em que passou a ter a denominação de Escola Municipal Renascer; até então, o local era conhecido como Escola Estadual de 1º Grau Incompleto Marambaia, Como é uma Escola recente, ela ainda não possui regimento ou plano de estudos, fazendo parte somente da Plataforma Freire (MEC) e participante de um Programa Eco Ambiental de Silvicultura de Pinus, na Ilha dos Marinheiros.

Além desse aspecto, a Escola também é participante do projeto “Educação para Pescadores”, momento em que se oportuniza educação e reforço aos trabalhadores da região por meio de ação solidária, aos pescadores artesanais que não concluíram o ensino fundamental e que residem por acerca da Ilha.  Atualmente, a Escola encontra-se em processo de licitação para reformas, ampliação de sanitários e reparos em geral em sua estrutura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fazendo uso da metodologia da educação patrimonial, o Projeto está promovendo a percepção e a compreensão da história da Escola Renascer, bem como da cultura dos grupos sociais que hoje habitam o seu entorno, com o objetivo de propiciar a interculturalidade entre os referidos grupos, pois deste modo, será possível produzir mudanças sociais e cidadãos conscientes e capazes de preservar o patrimônio cultural e ambiental local.
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